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Estudo comparativo da dinâmica de populaçôes de coccinelídeos em
pomares de citrinos no sul de Portugal

J. C. FRANCO, A. MAGRO y A. RAIMUNDO

Durante los meses de Julio a Septiembre de 1990 y 1991, fueron recogidas mues-
tras de coccinélidos en dos huertos de cítricos de la Región de Setúbal, en diferentes
condiciones fitosanitarias.

Fueron identificadas un total de 24 especies. Es de destacar la tribu Scymnini con
10 especies, que engloban el 91 % del total de individuos capturados. Las tres espe-
cies más abundantes son Scymnus (Scymnus) interruptus, S. (Pullus) mediterraneus y
S. (P.) subvillosus.

Se realiza un análisis comparativo de la dinámica poblacional de las varias especies
en los huertos considerados, dando especial atención a los predatores de cochinillas
del algodón (Pseudococcideos).
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INTRODUgÁO

O complexo de pragas dos citrinos, na
Bacia Mediterránica, engloba mais de 60
especies, entre insectos e ácaros (VlGGiA-
NI, 1988). Em Portugal estáo referidas,
para esta cultura, cerca de 40 especies de in-
sectos (PASSOS-CARVALHO, 1990) e 10 es-
pecies de ácaros (FERREIRA & CARMONA,
1990), sendo de destacar o facto de 65 %
das especies de insectos pertencerem á or-
dem Homoptera (Aphididae, Aleyrodidae,
Margarodidae, Diaspididae, Coccidae e
Pseudococcidae) (FRANCO & PASSOS-CAR-
VALHO, em publicado). Contudo, apesar
desde elevado número de especies, sao ape-

nas seis as referidas como pragas-chave, no-
meadamente Aleurothrixus floccosus, Pla-
nococcus citri, Saissetia oleae, Lepidosaphes
beckii, Prays citri e Ceratitis capitata (PAS-
SOS-CARVALHO, 1990). Este facto resulta
em grande parte do papel regulador da li-
mitac,áo natural sobre as populares de es-
pecies fitófagas.

De entre os grupos de predadores que
surgem associados ao ecossistema agrario
citrícola destacam-se, pela sua abundancia
e diversidade, os coccinelídeos que englo-
bam essencialmente especies alfidífagas,
coccidífagas e acarófagas. O conhecimento
da sua estrutura comunitaria em termos de
composi^áo específica, importancia relativa



das especies, sua fenología e dinámica das
populates, é fundamental para o desen-
volvimento de estrategias racionáis de pro-
tecgáo dos citrinos, numa óptica de pro-
tecgáo integrada.

Nesse sentido, e dando continuidade aos
estudos iniciados por um dos autores (RAI-
MUNDO, 1990), que permitiram urna pri-
meira análise comparativa em tres hospe-
deiros vegetáis distintos (laranjeira, tange-
rineira e limoeiro), apresentam-se agora os
resultados de amostragens realizadas em
1990-1991, nos meses de Julho a Setembro,
em dois pomares de laranjeira na regiáo de
Setúbal.

Neste trabalho dá-se especial atengáo aos
coccinelídeos possívelmente envolvidos ma-
limitagáo natural das cochonilhas algodáo
(Homoptera; Pseudococcidae), urna vez
que se insere num projecto de investigagáo
no ámbito da protecgáo integrada dos citri-
nos, relativamente a estas cochonilhas.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens de coccinelídeos foram
realizadas em 1990 e 1991, durante os me-
ses de Julho, Agosto e Setembro. Para o
efeito foram seleccionados dois pomares de
laranjeira doce (Citrus sinensis Osbeck),
pertencentes a duas explorares agrícolas
situadas na regiáo de Setúbal (Fig. 1). Urna
délas, que designaremos por Quinta da
Várzea, pertence ao Departamento de Ci-
tricultura da Estagáo Nacional de Fruticul-
tura Vieira Natividade (INIA) e ocupa urna
área de cerca de 27 Ha, constituida essen-
cialmente por citrinos, incluindo pomares
em produgáo, viveiros e colecgóes. A ou-

tra, que designaremos por Quinta dos Vi-
dais, é urna propriedade privada com cerca
de 37 Ha ocupada em grande parte por vin-
ha e citrinos.

Apresenta-se seguidamente urna caracte-
rizagáo sumaria das parcelas em que de-
correu o estudo:

— Qta. da Várzea: parcela com 84 árvo-
res (23 anos de idade) da variedade Baía
enxertadas em laranjeira azeda e conduzi-
das num compasso de 4.2 m x 6 m, cuja
producto se destina ao consumo em fresco;
as intervengóes químicas efectuados duran-
te o período experimental estáo referidas
no Quadro 1, tendo a oportunidade dos tra-
tamentos contra as cochonilhas algodáo
sido determinada de acordó com a técnica
de estimativa do risco recomendada em CA-
VALLORO y PROTA (1983). No período de
Janeiro a Setembro de 1990 efectuaram-se
ao todo oito tratamentos (insecticidas, fun-
gicidas e adubagóes foliares) e em 1991 ape-
nas quatro (fungicidas e adubagóes folia-
res).

— Qta. dos Vidais: parcela com 113 ár-
vores (cerca de 50 anos de idade), com mis-
tura de tres variedades (Baía, Jaffa e de Se-
túbal) enxertadas em laranjeira azeda e
conduzidas num compasso de 8 m x 8.5 m,
destinando-se a maior parte da produgáo á
industria de sumos; parcela submetida a um
número muito reduzido de práticas cultu-
ráis, nao se tendo efectuado tratamentos fi-
tossanitários durante o período experimen-
tal.

As amostragens dos coccinelídeos efec-
tuaram-se por meio da técnica das panca-
das («frappage», «battage»), resultando
cada amostra de batimentos em 100 ramos
(tres batimentos por ramo), distribuidos

Quadro 1.—Intervenes químicas efectuadas na parcela experimental da Qta. da Várzea,
durante o período de observances; (I) cochonilha algodáo, (2) adubacáo foliar



Fig. 1.—Localizado das exploragóes agrícolas e respectivas parcelas experimentáis onde decorreu o estudo.
C - citrinos; © - parcelas experimentáis; H - horta; N - nogueiras; P - pessegueiros; V - vinha; VN - vegetac^o

arbórea/arbustiva se mi-natural.



uniformemente pela parcela e selecciona-
dos ao acaso, em número de um a dois ra-
mos por árvore (AMARO & BAGGIOUNI,
1982). Os exemplares adultos capturados
foram conservados a seco e posteriormente
identificados segundo RAIMUNDO & ALVES
(1986).

A avaliac,áo da intensidade de ataque dos
frutos pelo complexo de cochonilhas algo-
dáo (P. citri, Pseudococcus calceolariae, P.
affinis e P. longispinus) (FRANCO & PAS-
SOS-CARVALHO, 1990, em publicado) foi
efectuada adaptando a técnica de obser-
vado visual descrita em CAVALLORO &
PROTA (1983).

RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados globais encontram-se sin-
tetizados no Quadro 2.

Foram identificadas 24 especies de cocci-
nelídeos que se distribuem por sete tribos.
Se considerarmos os resultados obtidos por
RAIMUNDO (1990) este número ascende a
28. Apesar deste elevado número sao ape-
nas oito as especies comuns aos dois locáis,
em ambos os anos, reduzindo-se este valor
a seis, se atendermos aos resultados de RAI-
MUNDO (1990). A este facto nao é alheia a
baixa frequéncia de aparecimento da maio-
ria das especies (Fig. 2).

Em termos de abundancia algo de semel-
hante se observa (Fig. 3), urna vez que cer-
ca de 65 % das especies contribuem com
menos de 25 exemplares para um total de
4779 capturados. Tendo em conta o total
das amostras colhidas em 1990 e 1991 as
tres especies mais abundantes sao Scymnus
(Scymnus) interruptus, S. (Pullus) medi-
terraneus e 5. (P.) subvillosus, que, no seu
conjunto, corresponden! a 83 % do total de
individuos. Resultado algo diverso foi obti-
do por RAIMUNDO (1990) que refere as es-
pecies Rodolia cardinalis, Cryptolaemus
montrouzieri e S.(P.) subvillosus (65 %).

A especie Nephus (Nephus) reunioni é
pela primeira vez assinalada em Portugal
(RAIMUNDO, em preparado), admitindo-
se que a sua introducto neste País tenha

ocorrido recentemente e de forma aciden-
tai.

De destacar a tribo Scymnini que, com
dez especies, corresponde a 91 % do total
de exemplares capturados. Em termos es-
truturais esta tribo parece apresentar urna
certa estabilidade, urna vez que, indepen-
dentemente das oscilagóes registadas no nú-
mero total de exemplares capturados em
cada local e ano, o seu peso relativo está
sempre compreendido entre 82 % e 91 %
do total de capturas. RAIMUNDO (1990) re-
gistou um valor mais baixo (61 %) que se
deve ao número significativamente maior
de capturas da especie R. cardinalis (25 %).

Os resultados parciais (por local, ano e
amostra) apresentam-se nos Quadros 3 e 4.

Observam-se grandes diferenc,as entre os
dados das duas parcelas, em termos de
abundancia populacional e diversidade es-
pecífica. Os resultados relativos á Qta. da
Várzea traduzem-se por um menor número
de especies (14 contra 24 na Qta. dos Vi-
dais) e de exemplares capturados (299 con-
tra 4299 na Qta. dos Vidais). Para além da
menor diversidade global regista-se igual-
mente um menor número medio de espe-
cies por amostra (4 especies na Qta. da Vár-
zea contra 10 especies na Qta. dos Vidais).

A figura 4 representa a dinámica das po-
pulac,óes de cochonilhas algodáo, ao nivel
dos frutos, e do conjunto das especies de
coccinelídeos suas potenciáis predadoras
(C. montrouzieri, Scymus spp., N.(N.) reu-
nioni e L. lophantae). Segundo Liss et al.
(1986) a acgáo conjunta de especies preda-
doras sobre urna dada presa pode influen-
ciar significativamente a sua densidade ape-
sar da sua acc,áo individual nao ser por si
só determinante.

Relativamente as cochonilhas algodáo é
de referir o facto do nivel económico de
ataque (CAVALLORO & PROTA, 1983) ter
sido ultrapassado apenas em 1990, ñas duas
parcelas. Estas cochonilhas manifestaram-
se, durante o Veráo, como a única praga-
chave na parcela da Qta. da Várzea. Na
Qta. dos Vidais verificou-se em 1991 urna
forte infestado de Saissetia oleae, para
além de pequeños focos de outras especies



Quadro 2.—Especies de coccinelídeos capturadas por local e ano e respectiva abundancia relativa
(%) (1) Dados adaptados de RAIMUNDO (1990) para igual período do ano em Alcacer do Sal;

(2) total de exemplares capturados

Taxon

SCYMNINI

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.

Cryptolaemus montrouzieri
Clitosthethus arcuatus
Scymnus (Scymnus) interruptus
S. (S.) apetzi
S. (S.) rufipes
S. (Pullus) subvillosus
S. (P.) mediterraneus
S. (P.) suturalis
Nephus (Nephus) reunioni
N. (N.) binotatus
N. (Sidis) semirufus
Stethorus puctillum

HYPERASPINI

13. Hyperaspis reppensis

COCCIDULINI

14.
15.
16.

Lindorus lophantae
Rhizobius chrysomeloides
R. litara

COCCINELLINI

17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.

Oenopia conglobata
Adalia decempunctata
A. bipunctata
Propylea quatuordecimpunctata
Coccinella septempunctata
Harmonio quadripunctata
Psyllobora vigintiduopunctata

NOVIINI

24. Rodolia cardinalis

CHILOCORINI

25.
26.
27.

Chilocorus bipustulatus
Exochomus quadripustulatus
E. nigromaculatus

PLATYNASPINI

28. Platynaspis luteorubra

TOTAL
(2)N =
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Fig. 3.—Distribuido do número de especies de coccinelídeos por classes de abundancia (A), considerando o total
das amostras (Várzea, Vi dais, Al. Sal-52 amostras). A = número total de exemplares de cada especie.

/
Fig. 2.—Distribuic,áo do número de especies de coccinelídeos por classes de frequéncia relativa (F %),

considerando o total das amostras (Várzea, Vidais, Al. Sal - 52 amostras). F % = ((número de presentas de cada
espécie)/52) x 100.



Quadro 3.—Número de exemplares de cada especie capturados por colheita na Qta. da Várzea:
A) 1990; B) 1991

(A)

Especie

Clitostethus arcuatus
Scymnus (Scymnus) interruptus
S. (Pullus) subvillosus
S. (P.) mediterraneus
Nephus (Nephus) reunioni
Stethorus punctillum
Rhizobius chrysomeloides
Oenopia conglóbala
Adalia decempunctata
Rodolia cardinalis

Total

(B)

Especie

Clitostethus arcuatus
Scymnus (Scymnus) interruptus
S. (S.) apetzi
S. (Pullus) subvillosus
S. (P.) mediterraneus
Nephus (Nephus) reunioni
Lindorus lophantae
Rhizobius chrysomeloides
R. litura
Adalia decempunctata
Propylea quatuordecimpunctata
Rodolia cardinalis

Total

(Coccus hesperidum, Ceroplastes sinensis e
L. beckii).

No que respeita aos coccinelídeos regis-
ta-se urna significativa actividade, em si-
multáneo com o decréscimo populacional
das cochonilhas algodáo, exceptuando o
caso da parcela de Qta. da Várzea em 1990.
O baixo nivel populacional de coccinelídeos

observado neste último caso nao nos pare-
ce ser justificado pelo factor escassez de
presa, se tivermos em conta os dados de
1991 (Fig. 4). Os resultados parecem apon-
tar para a influencia do número de inter-
venc,óes químicas, efectuadas ao longo do
ano, sobre a diversidade específica e abun-
dancia populacional dos coccinelídeos.



Quadro 4.—Número de exemplares de cada especie capturados por colheita na Qta. dos Vidais:
A) 1990; B) 1991

Especie

Cryptolaemus montrouzieri
Clitostethus arcuatus
Scymnus (Scymnus) interruptus
S. (S.) apetzi
S. (S.) rufipes
S. (Pullus) subvillosus
S. (P.) mediterraneus
S. (P.) suturalis
Nephus (Nephus) reunioni
Stethorus punctillum
Lindorus lophantae
Rhizobius chrysomeloides
Oenopia conglobata
Adalia decempunctata
A. bipunctata
Propylea quatuordecimpunctata
Rodolia cardinalis
Chilocorus bipustulatus

Total

Clitostethus arcuatus
Scymnus (Scymnus) interruptus
S. (S.) apetzi
S. (S.) rufipes
S. (Pullus) subvillosus
S. (P.) mediterraneus
S. (P.) suturalis
Nephus (Nephus) reunioni
Stethorus punctillum
Hyperaspis reppensis
Lindorus lophantae
Rhizobius chrysomeloides
R. litura
Oenopia conglobata
Adalia decempunctata
A. bipunctata
Propylea quatuordecimpunctata
Psyllobora vigintiduopunctata
Rodolia cardinalis
Chilocorus bipustulatus
Exochomus quadripustulatus
E. nigromaculatus
Platynaspis luteorubra

Total



77

Fig. 4.—Dinámica das populares das cochonilhas algodáo e de coccinelídeos envolvidos na sua limitac,áo natural.
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Fig. 5.—Dinámica das populates das cochonilhas algodáo e de Nephus reunioni na Qta. Vidais: A) 1990;
B) 1991.



A especie N.(N.) reunioni apresenta um
tipo de dinámica populacional que corres-
ponde, aparentemente, a urna resposta ca-
racterística de um predador selectivo (PRI-
CE, 1975), urna vez que a um pico de abun-
dancia das cochonilhas algodáo se segue,
posteriormente, um pico de abundancia da-
quela especie (Fig. 5). A corroborar esta
observado parece estar o facto de N.(N.)
reunioni ser a única especie, de entre os
predadores referidos, cujo número medio
de capturas diminuiu, de 1990 para 1991, e
em propongo semelhante (59 %) á regista-
da relativamente ao njvel medio de infes-
tado das cochonilhas algodáo (53 %).

Facto igualmente curioso é a quase
inexistencia de capturas de C. montrouzieri
em ambas as parcelas, contrariamente ao
referido por RAIMUNDO (1990), relativa-
mente a Alcacer do Sal, e ao observado re-
centemente, na regiáo do Ribatejo, por um
dos autores (MAGRO, comunicac,áo pes-
soal). Como factores possivelmente envol-
vidos referem-se, entre outros, os de natu-

reza microclimática, a competido interes-
pecífica e os inimigos naturais.

Por fim, nao podemos deixar de realzar
a necessidade de complementar os estudos
efectuados com dados relativos a um maior
número de anos e a outras regióes, em que
se incluam observares sobre os estados
imaturos, de forma a definir as especies que
utilizam o ecossistema citrícola como «ha-
bitat típico» (HODEK, 1973).
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ABSTRACT

FRANCO, J. C , MAGRO, A., RAIMUNDO, A. A study on the population dynamics
of coccinellids associated with citrus groves in south of Portugal. Bol. San. Veg. Pla-
gas, 18 (1): 69-80.

Samples of ladybirds were collected in two citrus groves near Setubal from July to
September 1990 and 1991.

Twenty-four species belonging to seven tribes were identified. The most important
is Scymnini with ten species which represents 91 % of total captures. The three most
abundant species are Scymnus (Scymnus) interruptus, S.(Pullus) mediterraneus and
S.(P.) subvillosus.

The population dynamics of the species in both citrus groves is analised and com-
pared. Special attention is paid to mealybug predators.

Key words: coccinellids, citrus, mealybugs.

REFERENCIAS

AMARO, P. & BAGGIOLINI, M. (Ed.), 1982: Introduqao
á protecqao integrada. FAO/DGPPA, Lisboa.

CAVALLORO, R. & PROTA, R., 1983: Integrated con-
trol in citrus orchards. Proc. E.C. - Exp. Meet, ln-
tegr. Cont. Citrus, Siniscola-Muravera, October
20-22, 1982: 52-59.

FERREIRA, M. A. & CARMONA, M. M., 1990: Acaro-
fauna dos citrinos em Portugal. Act. Hort. I Congr.
Ibérico Ciénc. Hort., vol. HI, Lisboa, Junho 18-21,
1990: 46-51.

FRANCO, J. C. & PASSOS-CARVALHO, J.: Contribution

to the study of the entomofauna of citrus agroecosys-
tems in Portugal: a study on the bioecology of the
mealybug complex (Homoptera, Pseudococcidae).
IV Eur. Cong. Ent., Gódólló, September 1-6, 1991
(em publicaqáo).

— 1990: As cochonilhas-algodáo dos citrinos (Homop-
tera, Pseudococcidae) em Portugal. Act. Hort.
I Cong. Ibérico Ciénc. Hort., vol. Ill, Lisboa, Jun-
ho 18-21, 1990: 75-81.

HODEK, I., 1983: Biology of Coccinellidae. Academia,
Praha.



Liss, W. J.; GUT, L. J.; WESTIGARD, P. H. & RAIMUNDO, A., 1990: Estudo previo dos coccinelídeos
WARREN, C E . , 1986: Perspectives on arthropod encontrados sobre os citrinos em Portugal. Bol. San.
community structure, organization, and develop- Veg. Plagas, 16: 105-111.
ment in agricultural crops. Ann. Rev. Ent. 31: RAIMUNDO, A. & ALVES, M. L., 1986: Revisáo dos coc-
455-478. cinelídeos de Portugal. Univ. Evora, Evora.

PASSOS-CARVALHO, J., 1990: Entomofauna dos citrinos VIGGIANI, G., 1988: Citrus pests in the Mediterranean
e protecc,áo integrada. Agros, 73(1): 9-15. Basin. Proc. VI Int. Citrus Cong., Tel Aviv, March

PRICE, P. W., 1975: Insect ecology. John Wiley & Sons, 6-11, 1988: 1067-1073.
New York.


